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Snbsistencias tinbam á porta as eleições fizeram 1 dual, principal dissipadora de VoriuabUlnl_-a
1
:0 Mi'nhotO 

um arrolamento a nlcr, conhe- i rnuitJs <loenç1s, cxce12 ional- l.â 
cedores como todos, diga-se de l mente da que agora infesta 

s <l · 1 ·d 1 J p t ., Pot:t M. Roav(>n t1r:a As nossas considerações a p1 sagem, e. ·1ue, o nosso pov1-; a c1 .1uc uo . or o, e que. p se . . . _ - ·- __ ::. 
proposito de subsistencias tem 1 nho nã~ p~x1e ver que lhe t_o· I tem. repercu,t~do ~rn quas~ _todo 3 
sido diversamente comentadas. 1 quem n aquillo que lhe pertence. o paiz~o tyto exantematlLO-, Parece n ii.o ha\'er erro tipograli-

Uns concordam abertamen-1 q arrolament~ não f01 conve- alem di~~o, prestar-se-ha a cu- co em abalancar por r.abalançaP . 
te com a nossa orientacão, ou- mentementP feito~ º. decr~to do ras de mferentes doenças. _ 

1 
porque I\.L Bôaventura adianfe re-

tros ao contrario, não ha criti- . __ g~verno sobre suos1stencia~ não . ~endo, por~·:nto, um.1 u~s g i;>ta abelancar por t: abd tincar». Cor-
r b d ] õ rupções de lrnguagem. 

ca descabida que lhe não façam, l H?l 0 serva 0. e c Jm J. n;g ige~- pnncip;~s ~~.qms_iç esr ~-ue l _:~ !- ~AlJP.lar por «, 1.-1h0rnr, a,·laicar 
chegando-se mesmo a afirmar, eia das au~ond.ades e a t;ananc1~ l~stre D1r~cç~o âo NO\o d os- 0 tempo:. , «murcban>. Deve ser ave­
á boca pequena que, os indivi- d~s pr~pr~~tano~, o ' ~mlbo foi p1tal_ e r.nnc:p1!~1e~te. o b~n~_- lõ.l', que é .;endurecer como :welfu 
duos focados num dos nossos ar- samdo a bic_ha, pc.ua fo1 a <lo con- mento c1dadao \ alent1m. fübe1 «eogelb.lr» e par consequencia ~ 
ti.aos viºri'am a esta redaccão e111 celho e ho1e não.ha que baste. '.º da Fon.scca, que tem sido um «secar», • murchar». 

o ' · L b d b li i f O cont··a:·io devslar- ccobrir com massa, dizer da sua justi~a. ogo que su/~ a~ po er o. mcançavel ~ra ;: 1ac_or a :wor véo» , «anuviar»? 
Só estes ultimos no's inte- governo atual, .01 feno neste <leste Hospa.a_l,. podw. promover. .-Jú registado abe!iião como «ves­

ressam e sobre elles vamos fa- 1 concelh? ~m ar.rolamento. D~u . Este ed.1flc10, que, como .º pa». Idem, ahiscaitai· como «alcan­
zer umas ligeiras considerações 1 uma rmsena. Vi_u-sc que .muna "Novo Hospiu_J :lssenL1 na rnms çar >., « c~nseguir» . , 

t br h ' gente, que não unha rnamfesta- moderna estettca e ao qual não , -Abo, por «esta bem! ~ nunca 
que apresen ~mos ao pu. ic? o- do milho a!aum para venda no faltarão todos o~ reouisitos pro- ouvi; nem aboado-<qae é um pouco 
nesto que tiver a pacienc1a de S ,. l 0 • h . . . ~ , d l 1 bom»; nem aboar, «melhorar» «cla-
os IP • 1\11gue o tm J ainda dispo- pnos auma oora esta natureza, raar 0 t·· ". ll)O" i-1a· a" ~ai· '- _ n ~r. . 1 J . (d l f: 1 , . . . l' fi ~.' ' •. i "J n1a,, por 
Estambs convencidos que n'es- l mve e~ ane1ro ;c arações a · estara ~onc : u1l10, a para os ns «repartir a herança por». 

ta questão de subsistencias, ha · s~s pre:istas ~a lei), e c~so ªc~i- do 11\~z <l
1
c Agosto'. _ ºª . l ABOCADAR 

menino, que semeia entre o po-1 noso, _.ão est--s os que ma.s ºn- N:i.o uevem, po1 co1s ... ºumte, : S-Por «der{tar», e meter . t\ bó-
vo doutrinas dissolventes, com!' t~m contra os ~busos de auto- todos. os espozendenscs, e, em : ca ~ . o ·mesn.w que abocanhar, .: abo-
nos meramente políticos. Assim r~dade .e que m:us pregam are- espec1a!, os que

1 
labor.un pores·- ' can" « dentar ~ . , ,-

dizem que 0 lavrador é quem j sistenc~~ e~tre os lavradores que ses pa1zes, onue a fortnru me-! , Aoom, por ~~xaminar o gado. na 

d , · 1 como p dissemos, não querendo lhor os proteae, esquecer a sua ! boca, afim de ver ou calcular a 1da-
rna11 a no que e seu, o que mn- , a 'd d <l . _ <l . 

1 
b _ •• <l . de », desconheço. 

guem lhe neg~, que seja sob que ~er ~ t>rav~ a .e a .sltu~\:ão. o· e1- terr:·~ que tanto :.1eces.s~a o sen l -Abo~'.i~rnar!o, ~o.r «~doent~do,, 
pretexto for, mnauem pode man· xam se levar por e~t95 cant1ºas. auxilio, n;orme .1 te, .1ºora, que : nunca .om·1. O D1c1onano regista-o 
dar buscar 0 rrJilho que lhe sobra, Ora _.quem qutzer analys~r eb s~ esta desen:·olven<lo pro~ i como. qneatc> , •caln1osi,J .. . Que.ite, 
que 0 la\~ador devia receber a 1 con~_ccnc10sm1ente a atual si- ?ress1vamentc, ªJU iando obras i com tebre -=-~oeate? 
tiro a guard~1 ou os reprcc>cntan-1 tua~ão, s.e é pessoa ,de bem, ha como esta. l r\BOLEcER _ . 
tes da autondade e gue vamos 1 de l.On,co1dar .que culpa ~lguma • J ~-Por .:~bolorecer» , tambem ea 
cada vez para peor porque os l cabe as autondades atuais que Temos 

0 
<l' . .1 se dt~. Para ta~11ttar, ~ pronúncia. 

. ~ 1 herdaram dos seus antecessores . pr:1ze: e registai 1 A1orlescer nao se éltz. 
que csta~am no poder ~~e ag?-!1 o estado de coisas em que vive- os segmntes. donativos, que o ! -Abotoar, o~ «ab~toar » , por ~a-
ra nunc,, fi2eram as exigencias d' cr· _ d . _ Novo Hospital acab:t de rece- 1 garrar>, «agredlt'», dt>sconhcço. Por-
que aao~a se razem !TIOS e que, 1n.l·SC e p.lSSagem, b d d · · b r · ' que nbotoar > si rrnifica uroubar ) 

o ' i; • . d d ª d · er e .OIS prest1mOS'J3 em1et- j '. 0 " " · Vê-se cbramentc que tuqo 1 não te~ na a e a0 ra ave!. d i . . d -Aboucadela por «pancada», «es-
i~to obedece a mera especulação j Esta claro que, certas crea- tore~, se~ 0 um. (e ,.. ro~oo e 1 magadcln»; ahoacado imaluc?»i abou-

1. · d 1 ~ . 1 1 turas sem cscrup11los e a quem um .momm~ p01 m.lO oo snr. car, «bater»-desconheço c:1 na Po-
po 1t1ca, e que an\:am mão a - · · b d l ,, Ernesto Fana, e outro duma 1 voa. 
cruns adversarios do actual ao- 0 cnteno não ª un a, anç"m J fl 1 d º E 1 1 sobre o atual aoverno a c11lp·1 de peça , e ane a para os oentcs, B. L. 
vemo. corno .não concorc a- , tudo isto qu~ndo é certo ,que dos s11rs. Ramalho Ortigào & ... _____ _ 
mos qut se enfeite com as pe- ' ' F"l d p - 1·1 t 

d J' '1 SãO precaJcos que de Jonae \'e•n 11 lO, O ortu. . 1 3illell US 
nas o pavão quem não tem ut- d ·1 · º · r' Ox·1l-'1 ., Pro1,·1'd1' nL-1·., cL1b1"1 ., · · 
reito a i~so vamos tambe.m di-: e e qu~ ta vez, os que. mais 1~11- · · · ,:- ~ _ - · '' 1". '-1 F 01 d.es1gnada a letr~ C 
zer da nossa ·ustica. 1Iam, sepm. responsaveis. . e1sscs be1~ft:ltO~c:s, cr~on:o e.~_s co_ j)Hl':l se1·,·1r du1·unte o per.iodo 

1\um dos] artiaos <<Subsis-1 Quer di~er, apezar da s1t~1~· ' 1: rern os desp1otc:-:i1dos da Iortu que decnrre desde 1. d~ m:\10 de 
tencias» dissemos ~ue foi aim- lção .ser delicada, mesmo sena · na. 1918 :1 30 de Abni de 1919, 
previdencia <la C'1mara auxilia-

1 
ha amda quem se en!~etenha a ~·... tio a(Jlarnen.w d~ todas as 

da pela ªanancia de alguns pro- j fazei~ especulações po!itJCas com ' .Blhlioteea. l\"neion:d rued1da!"I e rn-..t1·u meu los do 
prietarios~ que nos levou a esta ! a mi.sena do yov0 e com a ga- j , . ' . pe:-.ai· e medtr. 
situação irre<lutivcl, sendo um' n~_nc1a de ~lguns productores. '. _ O n~1v~ <l11·ector da B1.ul1c~- , _ ______ .., __ ,..,. _____ _ 
<los factores que mlis concorreu ' ao lhes gabamos o gosto. · tlieca Nn :·10tlill. :-.r dr. F1deli-1 B .lNIJEIKA. 
para isto a falta de transportes. j 1 no • de Figutii·edo, nwtidnu 1 A 1wsim Assoc:aç.id Comer-

Todos .sabem auc o motivo · BAV NEARIQ j repur l1il lo•rrir q11 e selll)Jl't-l ci::l, delihcron fazer uma ;ll'quisi 
principal que nos at'.irou para a 1 L occup"Ll ª bel~ : ' esintu :i • de çilo duma bandeira, esla11d1) já a 
g~erra foi a aprehensão dos na- ! rn:u·~iort-1 de L;.irr:ii :.t, tle D. cn11f,~cionar-se na irnµorfaote ca~a 
v1os allemaes. Sabem quem a Est:1 qu:t.>i conclui<lo. de pe- 1 ~aria L qu"' alli 1·epi·~ .;;en.1.g~:1 irnl11s1r1al do Porto do snr. Jul10 
fez? . dra·ia,? balneario que se está a j na~ª ._ra 11 di:1, nrn."' ª .1,n~t1tui - Rodri~ues Macha.lo, Filho, Rna do 

Com esses 11:.1\'IOS ao n0ss0 construu ;10 L:ido<lo No1,·o Iros- doi,i d o1qunllA H. t.d,elt.cunen- L11nreirn. 
dispor, poderíamos abastecer de pital desta yiJa . l t~ sci.ent1iicii, B CJ 110 11 Slll'. Esta rica baurleira ó iola ele 

tudo o~ nossos mercados, m1s Não é este o momento. de 1 l• au:-;tu;o d·i Fon-,ec:~ rn: ndá -1 ;-;eda, !J(1r.!atl:1, a ouio c.im os cm­
não o ~zemos porque c~<lcmos fal ar-mos dos enormes bcnef-i- rn lanç 11· parn " tundu di ~ 1ble11a:-; da A's0ci;1çã1J rio Cnmél'­
o.s na~1os allcrnãcs a outrJs iu- cios, que cst~1 utilis<;i111a obra, uma,esi•;id:i-. . 1 tiu e foduslria de .Espozenrie uo 
c10nah~a<le~. Sabem tambem vem tr.lzer :.io P' 1vo desta vila, , I• llZ li ;i d 1ª"' pr·pc.is :i m l\ll 1 ' ~ j 1. º plano e C' 1rn o orago da vila, 
quem 1cz isto, n3o é verdade! porque, cem ela, disso cstare- 12~ '.111110s. q_ue ~;P. fti1Jrl 1111 ª 110 ~ . ºplano, Sf!1do esie.s emhle-

, P:_Ias ultimas colheitas os mos certos, lu\icr{~ mais u1:n 1~0~1- re!eridn Hiblintlieen. 1111a ;o; r1!1 esclldo. 
que. cstav;un no poder e porque co de amor pda lPnpcza 111d1v1- j

1 
- -----·· ·~ _ , -..-... -----~ 
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IMPORT~NTE DELIBEBlClO 
e Lim a>> 7:000 SHcos de ~ ç u- re\· . parocho dcsL1 vib. ,. os ex.mos lJircctorc<> e t.1mbcm 
car. A's r 5 horas desencen«H;ão nossos qu1..rido~ :::.migos .\ lanoeI 

--.HM.~ º > oOt> t - i - - d S S d \ .. 1 B l) . ;' lf J o . . e 1.1s OJS i creirJ, ·'- reuo 
\'ian.1 de Lima, loJo }.fonteirn 
d.i Cunha A:.~e,·ecio, Antonio Jo­
sé Ferreira, Antonio dos sjn­
tos Garci,1, ,\1anoel Rodrigues 
\ iliarinho e Eciuardo Fer.cir,1, 
um apertad -i abnço, muit0 sin­
CC:"ú e muito s·.:;;tidu Jn \-elbo 

A Associação Comercial desta 
vila, resolveu representar ao go­
verno do snr. Sidunio Paes no sen­
tido seguinte, afim de pôr termo 
ás greves dos operarios das cons­
truções oavaes, que consLao te­
cneote ameaçam a paralisação 
desta tão importante como bene­
fica industria. 

Segue-se a representação: 

F ESTIVIDA DES 
Tem principio no domingo 

de Ramos a festi\'idade aos en­
trevados que constarú de missa 
e bençãos dos ramos, saindo em 
seguida a prncissão do Sagr,1do 
Viatico aos enfermos, na qual 
se encorporarão todas as ir­
mandades desta vila e figurado 
ricamente vestido. Recolhida cs· 

Ex.m0 Snr. ta á matriz, voltarão a sair as ir-
A Associação Comcr,~ial e mandades e o figurad ', para 

fo1lustrial de Espozende se- cond~zir da sua capeb para a 
guindo o exemplo de algumas matnz a veneranda imagem de 
colectividades congéner~" · vem .Nossa Senhora dJ Soledade. 
lembrar íl V. Ex.ª a conveuieucia Abrilhantará estas solern ni­
da mobilisação do pessoal dos es- dades, uma banda de musica , 
taleiros de construção oaval, dis- sendo tudo promovido pelo in­
persos por vàrias Lerras da costa cansavel ~ fervoroso catolico, o 
portugneza, e oa sua maioria i' - n?sso am1.go snr.. Carlos Anto -
migrados em Hespanba oude an- ~10 Correia da S1~va, que para 
ferem mais lucros. Esta medid a foí isso, costuma abnr uma s ubs­
me~mo anunciada na imprensa no crição publica. 
1empo do deposto governo demo- N'es<>e mesmo dia haverá um 
cratico, sem que, afioal , chega:>se a b?d? ª?s J?resos da cadeia e se­
ser publicada. ra d1stnbmdo pelos enfermos po-

Não ignora V. Ex.ª a tenden- bres, um pão de trigo e ·':'."' 50'.) 

eia moderna do op:)rariado para a em dinheiro. . . 
~ reve, motivada, ou melhor d:- Quarta feira: O ficio das tre-
zendo, desculpada boje pela pa- vas pel~s 6 ~oras .. 
vorosa e crescente carestia da vida Qumta feira: Missa solene, ' . 
e agravada pelo estado de insalis · e exposição do S. S. até ao fi m 
fação gananciosa que inrade 10-- do oficio. 
das as classes, mormente es ta de A's 9 ho ras da noite desse 
coll::iLrntores navais que uestes dia, sairá a costumad<1 rrociss3.o, 
Lempos de dest1 uidora guerra sub- sermão do encontro e do C:1lva· 
marioa tem um labor insauo, que no. 
se prolongar:i ate ao fim elo confü· Sexta- feira: i\!issa e paixão 
to a rm ad o das nações. dJ parte dr.: m:mhã. 

Mobilisaiio o pessoal dos es- D~ tarde haverá adornclo da 
taleiros, evitaria a em igração pa -- Cruz e em seguida oficio·. 
ra a Hespanha eia mainl' parte cio A' noite o scrrnão da Sole-
pessoal com mira nos grandes sa dade. 
larios qu e de lá oferecem e a cx.i - O s sermões são ..:onfiados ao 
gencia sempre insatisfeita dos ope- distinto orador sagrado padre 
rarios seria subslituida pela ordem Alexandrino Rainho, da Povo..l 
e di sciplina, o trabalho seria ma i~ de Varzim. 
produtivo e a inJuslria nacional l\o Saba d 1: Aleluia e mis-
da especialidade ganharia induv1- sa solemne. 
ta velmente. 

Esta terra, que pos.; ne do is 
es taleiros, uão pód r. eximi r-se ao 
movimento de solidaried ade co111 
as outras que no mesmo senti do 
já represeutaram, ou vão ainda fa. 
zê-lo. 

Como V. E~.ª deve saber é 
um dos problemas das constru­
ções nava es que veem preocupan ­
do todas as nações e mal no .; iria 
se cruzar-nos os braços pe1 an lc tão 
momentoso as11unto que ex. icr: a . o 
1nawr atenção rios governo.:;. 

Assim, esl a associação, repre­
sentando as du:1s classes mais iu ­
teressadas na scl! ução deste pro­
bl ema, esper;1 que o i1l to c~p11·1lo 
de V. Ex." resolverá a qu es tão efi­
cazrne nle. 

O Pre:<idente. 
José da Cosf rt Terra 

A.~oear 

Outra 
Rea~ isa-se com grande p m­

pa e lus1mento nesta villa em 2 5 
do corrente, di.1 da purifioçã 1 de 
Nossa Senhora, uma festi\'idade 
ao Santissimo S.Krament 'J e a 
• rossa Senhora, Ímplm.rndo a 
sua Oi\ ina prute~ção para os 
nossos irmãos que Jon°e da sua 
P . b ~ atna com atem, n.1 horri\'el 
~ medonha ch.1cinJ b-.rntando-a 
ao nivcl do pass1drJ glori0s >, e 
mostrando ás outrJs mções, guc 
Portug::il não é uma n::ição es­
quecida, mas sim, berço de gr;n· 
des homens! 

~S'i~l festa, cujo progrnnJ a 
seguir publicamos, é , feita r )r 
subscrição publica e da inici,ni­
va dc duas de\'Otas meninas des­
ta vila . 

Programa: 
Da p1ov in t'1:1 de A ng•1ln, 

chegaram a L i=sb'1n no v 1 pt11· I e 
.\'s 1 r h0ras, miss.1 n.:s.ld.l 

sermão ao Evangelho, pJ ) 

· A' s r 6 horas, ter-;o, e ás r 7 
e meia subirá ao pulpito o dis­
tincto orador sagrado rev. padre 
Francisco Cube!·), que fará o ser­
mão a . ross1 Senhor::i, fechan­
do esta solenmid:i<le com um 
Te Dcum . 

O sermão do 
oferecido a Santa 
uma devota, . 

fa-angelho é 
Quiteri.1 por 

NJo faltem, pois, os devo.: 
tos a esta luziJa festi vidJde. ----------DESMENTIDO 

V cio á nossa rcdaccão o ar­
rais snr. Eduardo de So~1z .1, com 
o tripulante snr. Manoel Luos, 
dizer- nos que é mrnos ver·h­
deira a noticia cbda pela folha 
Cávado que se di<>tribue nest.1 vila, 
em que diz que o barco tripula­
do por eles, tinha ido ao fon~ 
do e sido salvo pelo S,ilv,1-Vi­
das. 

Nem o barco foi ao fundo 
'' apezar de ter co:rido perioo nem 

socorros alguns lhes for;,,' pres· 
tados pelo referido Saiva- Vidas. 

Bo mbeiros Voluntarias 
Como haviamos noticiado te­

ve lugar, na passada terça-feira 
a festa comemorati v::i. do I .º a­
niversario da Humanitaria As­
sociação dos Bombeirns Volun­
tarias de Espozende. 

Espo:endense. 

Carnara Municipal 
Se~são ordinaria da Comissiio Ad­
m.ini"'trativa drt Camarn Munici­

pal de Espo:.ende . reali.,ada 
em 23 dr; Ftv(ráro de 1918. 

Presidencia do ex.mº sr. P . .: 
, 1anoel Martins Giestcira. se­
cretar:::ido pelo sr. vicc-secreu- ' 
rio Jos~ I\fartins Bianca, com a 
assistcncia dos vogaes snrs. A­
mcric~1 Pçrcir,t dos Santos, \'Ícc­
presiJent'.:, Joaquim Fernandes 
Patusco, Jos~ Ma6el dos San­
tos Portela e Manoel Fernandes 
Eiras. Presente o chefe de Secre­
t<nia, cidadão José d' Abseu. 

Aberta a sessão, lid l e apro­
v1d.1 a act.1 da anterior, foi aprc­
~e:i tado vario expediente que 
J esp::ich::ldo, ficmdo sobre a mê-
sa para tratar noutra sessão, um 
requerimento apresentado pelo 
ciifadão Fr.rncisco Augusto Pe­
reira de !\breu, d~ F~o, pedin­
do a desocupa~ão do terreno no 
estaleiro desta vila que h:.wía si­
do concedido p:!ra construcções 
na\'acs. Ess,1 fest.1 tão simpatica co-

mo a Associação a que respei- Resolucões · 
ta, .deve ,ter ~deixado no espi ri to Resolveu ofi~iar a varias Ca-
de todos os olhos dest:1 linda Es- mar..ls p~ua saber dos preços por· 
pozende a mais grJL1 e inolvi - que são vendidos nos diferen­
davel das record::ições. tes concelhos as carnes verdes, 

A missa tocada a orgão e 1 afim de satisfazer uma reclam<!­
pratic.1 fei ta pelei re\' . reitor ele~ - çã? apresentada pelos marchan­
ta vifo snr. padre Adelino Pedro- tes. 
sa, distinctissimo orador sagr~1- Pelo chefe de Secretaria é a­
do, o impression;inte, magn1fi..:o presentada urn::i relação dos de­
e bem executado exercício, a ses- vedares remissas dos fóros re­
são solemnc, onde o apreciavel fe rentes ao ano findo, cujas cer­
e ~balis::ido crnsidico ex. mº srir. tidões de relaxe havia enviado 
dr. Eduado . Iota mais uma vez ao Mer. mº Delegado do Procu­
fez realçar o seu grande talento rador da Republica nesta coma r­
e os seus dotes o,ratorios, e a ca. 
ceia de confr;1ternisação, resul­
taram brilh:mtissimas, cheias de 
enthusiasmo e .:u m~lhor or­
dem; nus, diga·-se cm abono da 
verdade .. outr.1 cousa não era de 
esper.1r atento o carinho, as mil 
dedicações e o muito amor que 

A presi•Jencia referindo-se ao 
ab,1 stecimen to de agu,ls, lembra 
a conveniencia de organisar uma 
Comiss~10 para tratar do assun­
to, o que é aprovado, ficando a 
rcferiLl~1 Comissão co:-1stitnida. 

O \'Ogal ~,nr. Portela diz da 
µre..:is:o q m. h.1 de concertar a 
estr:1da municipal que liga Fão 
a Fonteboa, sendo resolvido or­
ganisJr orç.irnemo da dcspl:s::i a 
fazer com tal obrJ. -

a essa beb. nobre e altruist.1 co­
lectidJde tributam ns seus actuais 
dirigentes. 

P~lo ad antado í..;1 hora <1 que 
essa ie-;t.l, a que nos foi urato 

. . . n 
asst!>tlr termmou não nos é pos-
sivd fazer déL1 corno alüs' era 
nosso desejo nm relato circuns­
tanciado e descm\·olvido, o qu~ 
faremos no proximo numero. 
At~ lá recebam os simnaticos e 
brio.~os bombeiros n,1 pe!>soa do 
seu com:1mbnte e r.osso p,uti­
cubr amigo João Vas.::oncdos e 

Por ultimo apro\·Jm e .iuto­
risa:n diversos pagamentos. 

Disse este jornal cm um dos 
seus ultimns nunwr•JS qu~ h l­
via sido co1rnitu1da uma comis­
'l:io p~u.1 ajuiz.1r o que havia. de 
vrr,bdc sobre urn presumido a­
ç~m1 b · 1-..:~1111c 11 t) de milh•) e fei-



jão feito pela Camara. 
De,·emos esclarecer que esse 

inquerito é á vereação cujo man · 
dato terminou em 3 r de dezem 
bro ultimo e não á presidida pe· 
lo ilustre advogado e notario da 
comarca nosso amigo snr. dr. 
Alexandre Henriques Torres. 

SUBSIS'r ENVIA_§ 
Não tem a comissão nomeaua 

para tal fim, de~corado tão melin­
droso (Jroblema. Esta C0missão, 
que esLá composla por irdividuos 
rte inconcussa !wmbridadc, vae fa­
zer em Braga a compra de 2 wa­
gons de milho, que devem chegar 
a esta vila brevemente. E' assim, 
que devem proceder, pois, pala­
vras, lá diz o dir1ado leva-as o 
venlo, e como nós jà estavamos a­
feitos .l onrir só palavras, é bom 
que saboriêmos lambem medidas 
desta natureza; só desta maneira, 
é que o povo, se fê livre. do tão 
lamentavel P~tado de miseria em 
que se encontra. e saberá ficar 
grato, a quem tão desinteressada­
mente se põe ao seu lado. 

Avante, pres limosos cidadão~. 
porque o momento ó tão critico, 
que só com obras é que se lhe da­
rá remedio. ------------TIFO EXANTEMATICO 

Tem descreciJo, estes dias, 
sensi velmeute, esta terrível doen­
ça. que já se tornava o horror de 
toda a gente. Para isso, coneor­
reram muito, as medidas que a~ 
autoridades do Porto µuzeram em 
µrat1ca, com o au\1l.o du gov~rno, 
que pôs credi1os ilimitados á sua 
disposição, arim de fazer desapJ­
recer de r1 1 pt~11 e e~se crauci u que 
é a pevr guerra que nos pod 1a a -
paiecel', oão podendo ta.mue.n f; 
car no olvido, o graude auxilio, 
prestado pela cai idade publica. 

Aqui, graças ás eficazes medi­
das do nos~o distinto sob-delega 
do de Saude, o ex.mo snr. dr. Ci­
priano A. da Silva, ainda se não 
d0u nenhum caso, o que não é l'ª­
ra folgar, porque de surpresa nos 
µode aparncer. 

Agua do Douro 
A comissão encarregada pela 

Cam~ra Municipal para estudar 
o meio de .abastecer esLa villa com 
a agua de Bouro con»i•iou todos 
os proprielarios da mesma pa rã o. 
ma reu~i~o. no passado domingo, 
na Adn11n1stração do Concelho. µe-
las ftí horas. · 

Devido a chova lontrncial 
co~npa_rerer_a111 apena~ algun-< prn· 
P~~eLal'l~lS hcaudo por isso a reu -
?'ªºadiada para o proximo dia 23. 
a mesma hora. 
---.. umw .. &•·•·c...,,,.,..._ 

~unsumo de pão 
Lisboa, 12-Dizem que de­

ve sei' por e~tes dia~ publica­
do um decl'eto r·estringindu 0 

eo!1~umo do p<\o em LOdo o 
paiz. 

O Concelho de relance 
NOTICIAS DS F'. O . 

(PARTlCULAR) 

A comissão de senhoras que 
d.e ha tempo vem trJbalhando 
com afinco p<ml vestir os pobres 
da noss;i terra, conseguiram mais 
das almas carid.os::ts dona ti rns 
que excedem a importancÍ.l de 
So:;:oo esc. para a compr.1 de al­
gumas roupas destitJJdJs áquclles 
que não forem co:i1tcmpbdos 
Pela ocasião d.1 dis!ribui.::;;:o d.1s .. 
mesmas. 

Honra scj:i dada a todos a­
quellcs que a pedido d.i ex.m·1 co­
missão teem concorrido p.1ra 
esta grande obra de caridade, mor­
mente ás senhoras por h<m2rem 
trabalhado incansavelmente par:i 
tão glorioso fim. 

Deus, gravará em si, os in­
numeraveis beneficios que as 
bondosas senhoras teem feito, 
d,mdo-lhes a recompensa eterna, 
cobrindo-as de gloria e de virtu­
des, pois assim o merecem, e 
continuam a merecer, pelo traba­
lho, p e 1 o sacrificio consunte 
que fazem para vestir os pobrc­
sinhos que vivem extremamente 
calamitosos. 

A toda:; as almas c~ridosas, 
Deus, cm nome dos pobres gra­
tificará. V 6s pobres, que careceis 
quotidianaul\:nte das esmolas dos 
vossos bemfeitores, fazei votos 
ao ceu p1ra que vivam radi:;.ntes 
de felicidades e de um,t longa ,·i­
d,1 chci1 de saude. 

Sotffener-rvtts des puu1-res. 
que les biens et les lwnneures plett­
ra.-rit sur vous. 

* 
A comissão organisadora dos 

festejos do Corpo Santo, d.eu 
principio ao peditorio ba vendo 
já alguns mil reis prometidos. 
Esperam que, todos os de\·otos 
do Senhor Bom Jesus, não faltem 
com as esmoLls dos anos ante­
riores, para melhor poderem hon­
rai a Im:igem com a sua festivi­
à.1de. Se acaba a festa acaba na­
turalmente a devoção, porque os 
forasteiros nãJ veem, e ,1ssim 
perde o Senhor Bom Jesus mui­
tas e muit·1s esmolas que nesse 
dia poderia receber. 

Abençoada comissão <-jUe pa­
r.1 não n:r a sua terra despreza­
da dá mãos <.~ obr .i e trabalb.1 cui­
d.idosamcnte. 

Um bravo á digm comis;-,ão. 
P. ---

MARINHAS, 19 OE mARÇO 
Na qllarla-fo1ra tia s~·11n11a 

finda falle1·e11 ('!11 c:11;·1 da s11a fa­
milia, ao lug,1r de Igreja a s11r. ª 
CHnlina .\l\'t'-' Morgado, :;olteira, 
de li IJ. anos. O SPIJ entrrrn 1t!ali­
sou-!>11 no 11ia srgninrc com grno 
r\p a.;:-ÍS'('1ll'ia d1! re~~·•ilS am g;1:' 
da familia da fal1~cid(\. 

-N,1 capella de S. Jo:10 r~n 

~fonte. realisa-se hoje uma festi-!quc do V:1por «Dlluroi). 
nha a S. Jo~é. constando de mis-
sa cant<.1da ás 9 horas da m·1nhã, oentes 
e sermão ás 5 da t:Hde. Encontr.1-s~ bastant(! docn -

-- Proredeu se no artulamen- te cm \·irtude dê um ataque de 
to do milho exi~lenle para a ren- que foi victian lu dias, a x.m::t 
<la, 111as consta-me ser mnito di- snr.ª D. Thcrc1a G. Ribeiro \'ia. 
minuto o numt~ro de alqueire· pa· na, d'esta ,·iL:. 
ra ess11 tim. A.retecemos á ilustre enfer-

Sc1bre este as-.urnpto abstc- 1 u r.1pid.~s melhor,1s. 
nho-me de fallar, tão debatido e- ---
le ten) sido, e laes scenas se pre- Tambem se encontra ligci-
senceiam pela faita 1l'ei>lr cereal. r.1mcnte cmc0moJ.ido, o nosso 
ião n1·ces5:1rio á alimentaç:io. p• m-, velho amigo snr. Alfredo Cam­
cipalrnenl·' das elas. •'S ílil!llOS aoas-! pos, dig110 Ll1LL d.e c0ns· í\-,l­

tada:;, que .:>e me confrallge o eo- ção das ooras pubiic.1s nesta \"Í- • 
ração e me treme a mão, para lr11- b. 
çar algumas linhas,refereull's a P.S- ---

11~ a.;sunmplo. Jí se <:ncontra e111 vi1 de res-
-Os sermõ:.!s quaresmae~ fci- Ltbclccimcnto dos inwmodos 

Los pelo rev. P.º Cêoa, d1' S. Bar- w1e o nrcndiani '.10 leito o bem­
tholorneu: agradararn muito ao au- ·quisto: cid1dão snr. Valenrim 
ditorio que os ou\·in. Pibeiro .. b Fonscc.1, disno Pro-

-O tempo corre magnifico pa- vedor da :VIiscricordia desta vi-
ra a agricnlin"a, vrruio-<;P. por e:; la • 
sas c:impioas, prnmetedlH·a~ searas 
de trigo, cenleio, e ce,ada. 

Deus permi1a que elle se pro­
longue até á sua perfeita maturação 
que serão ela:; qnc \'Í1ão debelar! 
em parte, a negra fome que se a­
proxima a passo:< agigantados. 

P. 
--~.-l- __ ..... ..... ~----

Faleeimento 
1\o ultimo sabado, faleceu 

nesta vila, devido aos estragos 
da terrível tuberculo.:;c, o me11-
digo José Vih Chã, mais vul­
garmente conhecido pelo •To­
nb, de 54 annos de edad.e, e 
morador ao sul desta vila. 

O infcli:~ mendigo desde ,ha 
muito \'Ínha luctando com~ terri· 
vel doença e vivia misc-ravel­
mente. Paz a sua alnu. 

~IJ,.'Wff'-

Outro 

ClleA"aa~3s 
Dos c=:mpos Je lnLdha cm 

França, onde C'st;.wam J comba­
ter gloriosam~nte pelo direito 
comum, chegaram a este con­
celho 1..ii \'e:-sos soLlados doen -
tcs, que veem, depois de longos 
's :crifo.:ios, re..:cber o carinho de 
suas familias. 

-~--
As andorinhas 

De revoaJJ, ci1eg.11 t n aí.é 
nós, bontcm, de manhã, ao mm· 
peí <la alva, as mimosas men­
sageir.1s da primavera, abeiran­
do-se <los s:u~ ~·1 :idos aposen­
tos, que prescnci.amos saudar 
com os seus gorgeios. 

Bem vindas sejam. 
- - --).<.lC~!OilC~''"<!ID----

Teve a sua delivrance, dau-
Na terç,1 feira ultima, 19, do á luz uma robusta creanca 

t.1mbem sucumbiu, depois de urna do ·exo masculino, a dedica(h 
aturada doença,. a snr.ª Ana esposa do nosso bom amigo sr. 
Gonç:ilvcs da Silva, m~ra<lo~a João Gomes Vinha babil escri­
na rua d:i o.bra, desta vila, t.1a vão de direito do 3 .º officio. 
do nosso amig~ snr. ,\:it~mo Tanto a mãe, como o peque-
Gonçalvcs da S1lv.i, be1'lqu1sto no inocentinho, ficaram bem. 
bn ador. Os nossos paiabens :ios 

A fi111da contav .1 a bonita paes. , . 
edade de 90 anos. 

Paz á sua alm:i e o nosso 
cartão de pez1mcs a todos os 
enlutados. 

-WN{i~ 

Outro 
Hoje pela: 7 horas tia 111,rnl:ã 

fal1~cen. nes 1a vila. rnrn 7;) arios 
de edatle o snr. M:11celino Expo~! 
to, caiador, lllOrador na rc11id.1 
da Doca. 

Paz áslla alma 
<----~ 

ccTa•âeana>) 
S.1hiu n:1 ultima seman,1 a 

nossa b.irr.1, corn destino ao 
Porto, o biate d.este nome ulti­
mamente construido nos afa­
mados csuleiros d.1 visinh:i frc-
g uczü de Fào. . 

Est,1 cmbarcaç:to foi J rcbo-

--~·--···-----SEMANA SANTA 
Não fica no e~quecin1en10, co­

~no 111uilns crentes pcn"a\'am, as 
snli:11idai11'S religiosas da Semana 
Santa. s~rãlJ realizadas este ano, 
como nos de mais anos, com gran­
de b1 ilho, estando rodos os irmão~ 
empenhados, ufim de qtw a mesa 
nan falte cn111 o nec;essariu para a 
rea 1 iz:1çân d esl<• at:ln e11j11 progra­
ma p11ulicare111os nu pr!lximo uu-
mero. , 
-~ 

fez na ultim1 segunda-feira 
i 8 anos q uc morreu o grande e 
saudoso poeta Antonio Nobre. 

·----···------
VEH-SE 4.ª P~GINA -------···---------

. , 
_J •' 
~ ........ 
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• O Espo2end.ense 
am , . ....._r.., -

Todos neeessitam 1 SJo por este . citados ~1-W. ~.:~ ~A ~~. e AR p l N TE IR os 
De vez em quando purgat" todos os credores rncertos i:-~, · ~ f-1W. Pr1.)cisain se car1)inteiros f l t f' d ~"1' ;~ k, c~1~a6i, -se; de recorrer ao e eito sa n ar ou i

1esidentes ora a co- ~.J I'.~ ~~) ~~n • .de ohra branca. Falar a. renovador e depurativo que se .. ~ , 
porte obtee do emprego ele um . marca, , , 1' :U4lmissã.o de ~~t~- Antunio dos S mtus (:i-arçia 
bom purgante e afim cl_e exp~I- : Espozende, 15 de m::u- eensen~i:aent~D G~~e!t~•- ' -Líttg') nr. Fcnseca Lüim sar do sistema as m_atenas v~cta- ÇO de 1918. I ·' 111 1 ~ fils 
elas e as acnmulaçoes rnorb1das . . - ·1 · D" . · .! ra. uO eoneea l@ e L ~. - ---Espo112ntic. 
que, com efeito, são a causa de : O escnv~~o l e 11 etLO, p~ni:.te1Uh": ----------.,---

mu~~a s~~~~~:·nctente a transfor- : Jo~~ Evansto de Ivforaes F.\Z :::uber Lílli.~ dui.:-rn- SEHVfüO TRL~Gll.\FO-í'OHAL 
tnaça-0 que às vezes se opera n_o Ruc11a. . te o praso de LJ thas, · 

,'! t. , A\1iSO AO PUBLICO estado de saucle em_ gerai uepois Verifiquei. contado de hoje, e ectuara 
duma dose das «Pllnlas Cathar- J . d D" •t lJO 1·e'"v'HJS .. e.,· i111.:.~1.14,') exisüm- A l,)artir du dia 10 du ticas do. dr. Ayer» e é impossivel o LllZ e 1re1 o, V '. , - - '- (, 

dizer-se quaut~s ata~.ues ~e Veio·a Hodriuues. te as aJt,.:.raç.ões iç~g:Jes nn- corrente a l~rantpün da.s 
moles tias graves Já tem ~ido P1 

e- , o · "' cessarias 1Lwoee! leu do au currcspondeuma~ a tr~1:ns1-venidos com a precauc;ao ele se 1 --- l i · l ll 
1 . -o de.:te our11aote mnl I Cottmu-.· .. ·~· e~ .. 1a«h•·n t;'\ ll:8Sl1l0 terllf)O ú inc usfio ÜH' no cofürnen e e l l.ª.R ança1 ma · . "' •. 1 ~ ~Trni a fi 
se sentiu e mais pequeno lllCO- E3)1'1.~os de rrRIJ. .. A.tu. de tudo~ oi;; elt,iti1rcs.L- adjacentes ca senclu a se-
modo ameaçante. . Ili . .\§ L'i'll.lll'", ÜP 9t ê'lll .8 me- !'.Uinte: - C,U'tas ate 20 Venda nas boas f.armacias e a.· ~H.r.b!itll'<:::.o .l f. . vc.• . _, ,.,., ' . ' ti 1 

drogarias. 1, J . , _1 _1 nores emancipados e dus g1·amas on. fn~ção 3 L e "Il -
·p l loDi· TC Aye·i· eo lllZO 11e . . ,. 1 i t· Bill·=>•·· · .,rtne· .:> 1'eparai a pe . '. . 1 . . ·l '-' ·'que [JOS::HHHil í...!lJ1· Hl:t (l.., nVv.., . .,t,.,,::; i'' '"'"~' ".J 

& e.ª Loiiuell, Mass-U. S. A. 1 Direito l e .. ,- . · . . 1 . · 1 s '>. c· ... nt . \'O" {)~ii'ile-
·t · J mes .. , .. t'll(rum cur~o SU[}8l'lü! lle Hml.J e ..., "- · ::-; . • - Deposi anos gm·aes a ta com,11 ca o . . . . ' , t t e" co1·1 · l'esricst" Cassels ~· e.a Successor~s-Rita " ,. \C 1 qualqner rnnverSilldUC.~ es- es pos a ;:_, j ' . •• Ct 

·~r0,, 8;nho da s;ive;ra 8b-Porto. de E8IJüzen- · · l · .
1
. . · 4 t' ,,,.

8 
Aii ·

0
.,+

1
• .. 1· 

lf.Lt •• • .... • • • ci'l'·' "ll 'lC<H r-m na . }lUr .u - , llav a . cen a ·, . ' ,.., 11 «-> -~~······••1>-•·,., "" -de e carto J ... ,,_ '-' · ( ~ · . \' ,.. , , • , , . .-

Banda de ,.lV.lonção . . O'Ues·1 ou escrauneira-L1ue cal!<L oO g1 a11,às ot, tt açclu 
rIO do 8SCf'l- b · e e D"< . -

0

11 ' ~'f·~nuc-c1·1· ., ,. l.., S "-i L ·e·.~!ljallJ' 8'111 tei'l'li..Oi'JU na- 1 CO!llavu. i~ ,, ,., i'"" a 
Esta antiga banda, uma 1 as , v 

melhores e das de mais nomea- vão -Moraes Rocha -- ,e GÍl;nal ~ ha wais de G 1w·-1té 250 gramas Otl fração 
cla110Minho,passouar'lerio .o inar- nos autos de acçà6 de d1- ses. ' !31r

2 

centavos, i·.ada 50 ~ra-se-ctBanda de musica dos Birni- · ] • 1 · 1 
beiros Voluntarias <le Mo11çà1

) » vo~cio litig1~so, ~on~ J~t~e- Con vidam-se , pnrtan- rnas ~ mais cent~\'U . 
enco_rP?.rand?·s~. 1~·aq'.1ell~. hu~ fi_c10 de ass1st~nc1a Judicia- to, toilus os cidrirlâos ~iue Bllhet~s-cai'~as ~1 1 L ce~­
ri:ian1ta11a c?1.'Fº1~tça~~~l~/~i·:J1~n~1 na em que e autora Ma- reuwuu ac1ueles r ... ~qnesrtus taYos. Asisns ue ru~epçao 
ma com o 1 b[JO~ o " 1 • • ·I · d S· t ... _ t . - . , , : , . ')1 • , f· , 
dos seus Estatutos . · I na Oar us us <-m os, ca a declmar 0 seu nume, o- püt t egcs.,o <> b CCllud\ os 
--····-~··· ! sada, ser~içal, r~sidente dade, estado , prnlissão o 1 As ~dxas d<:~3 ~orre:-

FAL TA DE PETROLEO na freguezia de ~.,ao e reu iw wada na Secretaria da pondencrn~ de~l.mai!as as 
Tem sido notada a falta de Adelino de Freitas, car- Camnra l\foniei~1,1J eles.te 1 ~<1loniasi n!.trnili~ll' e Hes­

petroleo nesta villa, chegando pinteiro, ausente em p~1te coocelhu, das 10 ús 'if) ho- panha n<~t• foram alterad<::s, 
essa falta a ser completa. incerta m:'.ls Ct\jO u1trnw rns de tod()S os dias ukis, contiuuam as mes1 da:.;; aH-

dornicilio fui n::i cl.ita fre- ou nas suas freguesias ao teriores. . , . 
A~ N u \i e 1 o s i guezia, . correm editos de preeidwte da Cuaiioouu ao.1- . ~\ : c01·1Tsprnlll~llWlS 

: trmta dias, a contar da ul- , ministraliva -da Junta uu ao dest.111adas aos rnititares 
tirna e ' s~gund.a publica~ào ! resptwtíYQ regeck1:· ·.. . ~!H snYiçu . u~J ~ f::. E_:" P. 
do a1rnnc10. citan~lu. atJ.te- ~fois torna rmuücü que 1; raUÇêl. tau1Lem ~,e, <-19 11 an­
le reu para ass1st1t· aos «ti'e~s::is aHeraçóes ilí·g;~es CfLi!adas ~nwo R1; ~osseu: 1.• p11.tlàiit•nt;âo 1 1 - j t t 

·r 0 dia H1: de termos t. :1que_a acç~o, .e e indevida inclusão, p11derú (h~stinac as ao cou ·u~en ·~ · 
1 . . ver na se~runda , aud1enma Cill'l' irtiet· eh~itor iot.ei'[J()r T.Ulia a corre~po1wencia , abnl 1)rox1mo ' . . t:i · ~ l "' • . , • _ , .. f. 
1

1 

1,1 h · poster10r. ai i :findamento cio l I'ºCh.rnacão em Sllll[>les re.- cal nua nas r,ai'i·ª.:.:; e. m1 1 an-pelas o- , · t ct· t '"' < • · · f' · ~ · 
1 ·~ e á wrta 

1

1 p~·aso de YID. e 1~1~_ : posu.:-\ c.iuer i1 neuto. devi<l~t~1e.11te CJL!lê.l wsu 1cm'.l.!J 1,•~ s~~~.ª rnu_1 -

1das, 11 •1I 1 nores ao acabamet1Lo do ;11 .... tt'Ul·l·ln f)'U'a 0 JUIZ de tada 110 drJbi o da ÍL ,mqma O n JlH1ê1 . ·' ''" . , ·e e. • " ,, 

J 1. ,· 1 1. 1. 1.praso Llos editos, acusar a 1 direito da corri:.u-ca )}-~ u- que lhe tamu·. 
U( 1C1a \a( e 1 • - l ' . .. e 111" I - 1 l . A l" ' l 's ~elnu1· .. n1as ·1 c1taçao e- ana.lmcar-s - º t.t''iJdoa'tioou º lOt.eGre- . .a~ .. a i ,,, L .c

0 
l l•~ <· ter ltwa1· a 1 1. · 

1 
1 v · ' 1 .., • ,. • . , , 

, . . • · . 
0 

_;o praso de t~·es auc
1
1encms I to u .') ;; . 007 de 1 l du l'(ll '- llct<·ion~v~s w1 nug;~:urhi1\1<~ J?l'aÇ~ pelo. 111dlül la.ll~~ _O : rara contesrnr, t~uo Il í.~S rtfüLC. de 2 Cl~~d<t\'í1S, 4'.lJllLtnllall<lü 

ferec1do as1~a da a\dlta- ltermus da i·especL1va peü- Para cuustar se afixun o cm;lu pur palavra a _ser 
çâo, o segmute: Metade .de' çüo iuicial. As audíen?ías. 0 IJi'l-'Sente e outrus de e- u1 :1 centavo cu mo ani.enur­
um ~~rtelho d~ l~vrad10 , fazem-s0 ás quarta-feiras , .. u~d tPor em totlas <tS fre- 1w·nte. 
no sit1? das ::-Salm_as ou e sabados, pelas l t ltúras, ~TI ezia!:l du concelho. E~\pozende, l 5 de rnar-
J unqueira, . r~~eguezta de não semlo dia -fe1·iado _r:·n ~.'.) E~pozenclt' e- s~da das çu ~~(- HH.8. 
Gan?ra, ava~a~a . e,1~ 1 ~:~ uão :s~ando compr~h~~d11 ,i_o se~s()es da Cornic:;Ffio, ! 5 0 CHEF! n~ Esn ~Ao TFWlRAFO-PasuL 

tenta .e sete es?~do.s _ .. M :-. em ferias, no trd1una.t 1um- de rnal\'.O de HJ l8. Ln Jo El'a-; Moreii'a Ne--e-; 
tade_c~euma lena Üt\lcldl<l eial, sito na Praça tta .H.t-J·rs6 Aw.tusto ü'.Alrnei1l:1 .. \-
no sit10 do Emharc~dorn·o, publica. desta vila. lJ" u ~«~c .. eL'lt•io <Ü Carn(1-
~ i· -J q ie1ra f;-p l 1 l t ' " ,J - ' '\ '.o..~~·~·41:1i>• .. ~e:m...(J. ...... .-.. ...... a 0a u~as, ou • un t ' . , - Espozem e, 14 üe n:ar- ! r:i e vo~·,ú dn C.11uis::-::icr u .r i 
auezia de Gandra, aYahn- ço ele .1o 1 8 '· 

1 
. , , • · ~ .. lJl'9(f>Jl~ID©~ ! 

t> . · t ;
7 1 

• . .. . Sll )SCl'iJ\'O · . ~ i 
da em cmco escudos e Ol- o Eseri,·ão tio 2.º ohClli o PHE~ID&'iTE, 1 or.. miiioEL NovAES L 
t~nta ~en~avo~. ,Est~~ pre~ Joúu Evaristo de l\'foraos illá1toel Mal'tius (}i·>.sfeirrt i F. "'º· ~;u0:tic·i00 ,,Tl~'HO i. d10s vao a prdça pela exu Bucha. ! io\;'.;lnt:. u 11 ~ 
Cuca-o que o d11uto" Dele- \ T -1· · nnr:uo FrnRrnrn uw.i1 'f -=- ., 1 

. tH'I HIUeI. ~ Rua 31 ele Jant:i 1·0, ôô l. º d d P l d Re .:;0Lrc1T:'.D·'Ft ! ga o o rocurac 01· a - O Juiz de Direit(), • p o n "o i 
t n u a 1.º de Dez0mbro ~ ! publica nes a cu1~arca mo- Veiga Rodrigues. .

1 
t' u· c·tºl _! .,,..._.._.<.!~ r..·-·-.._º' ve a Joana Mana Ferrei- í nr, i~a i'1ia ir i.u ,~ 

ra, clestá vila. ···· ·· · ··· ···· ···-······ -· ···-·--··········· ···-· E s P o z E i\I D E 
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